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O presente relatório de atividades do estágio pós-doutoral, contempla os 

resultados alcançados a partir dos objetivos traçados no plano submetido ao Programa de 

Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará.  

 

Encontra-se neste documento a descrição das atividades realizadas durante 

vinculação da pós-doutoranda enquanto pesquisadora junto ao Programa, bem como a 

produção científica desenvolvida neste período, conforme metas estabelecidas no plano 

de trabalho. 

 

A Primeira parte deste relatório refere-se a pesquisa desenvolvida durante o 

estágio de pós-doutoramento e apresenta a matriz de competências de promoção da saúde 

para o contexto brasileiro validada em sua versão final.  

 

Na segunda parte do documento encontra-se a produção científica e as atividades 

realizadas com o prof. Supervisor.  

 

Deste modo, almeja-se junto ao Programa a apreciação do referido relatório para 

fins de conclusão e certificação do estágio pós-doutoral.  
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PARTE I -  PROJETO DE PESQUISA 

 



 

 

 

 

 

 

  

Elaboração e validação da matriz de competências essenciais em 

promoção da saúde em ambientes educacionais 



 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

A compreensão de ambiente de trabalho saudável e sustentável perpassa pela 

necessária existência de espaços nos quais gestores e trabalhadores se inter-relacionem, 

objetivando a adoção de estratégias de proteção e promoção da segurança, saúde e bem-

estar dos trabalhadores (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2010).  

Entretanto, considerando a polissemia do conceito de Promoção da Saúde (PS) 

e a necessidade de se estabelecer um sentido agregado ao mesmo para dar singularidade 

e direcionamento ao planejamento das ações em saúde no ambiente de trabalho, e 

coadunando os marcos constitucionais, a legislação que regulamenta o SUS, as 

deliberações oriundas das conferências nacionais e internacionais e demais discussões 

relacionadas, o Ministério da Saúde propôs, no ano de 2006, a Política Nacional de 

Promoção da Saúde (PNaPS), como instrumento para o enfrentamento dos desafios 

atinentes às ações de saúde (BRASIL, 2006).  

Entretanto, depois da institucionalização da PNaPS, em 2006, muitos 

acontecimentos desenharam outros cenários, incitando novos debates sobre Promoção da 

Saúde. Consequente as essas mudanças, a PNaPS precisou ser revisada e atualizada, 

sendo publicada, no ano de 2014, sua nova versão, incitando reflexões acerca da PS no 

Brasil e sinalizando para a necessidade de articulação com outras políticas públicas, da 

participação social e dos movimentos populares, pois enfatiza que somente os 

profissionais da saúde não alcançam resultados satisfatórios se estiverem agindo 

isoladamente dos demais segmentos (BRASIL, 2014).  

Com este breve contexto, vislumbra-se que o futuro das organizações depende 

de empregados competentes, motivados e saudáveis, para os quais a Promoção da Saúde 

no trabalho encontra pertinência, no tocante a preparar esses trabalhadores para enfrentar 

os desafios que se apresentam. Tal preocupação está contemplada na Portaria ministerial 

nº 1.823, de 23 de agosto de 2012, que instituiu a Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora - PNSTT (BRASIL, 2012), objetivando incorporar a 

categoria trabalho como determinante do processo saúde e adoecimento, incluindo-a nas 

Matriz de competências essenciais em promoção da saúde em 

ambientes educacionais 



análises de situação de saúde e nas ações de promoção em saúde, e estabelecendo, dentre 

suas estratégias, o desenvolvimento e a capacitação de recursos humanos de modo a 

viabilizar a preparação dos profissionais desde a graduação, traduzindo-se na atuação 

competente e qualificada. 

Nessa perspectiva, o termo competência desponta no mundo do trabalho, sendo 

definido como os conhecimentos, as habilidades e as atitudes que, quando integrados e 

utilizados estrategicamente, permitem atingir com sucesso os resultados que são 

esperados na organização (ROCHA, 2015). Especificamente no enfoque da Promoção da 

Saúde (PS), competência é então compreendida como uma tríade de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que possibilitam ao profissional a realização de ações globais, de 

forma padronizada e qualificada, fundadas em uma combinação de valores e 

conhecimentos complexos que recebem a denominação de Competências Centrais (do 

inglês core competencies) ou ainda Competências Essenciais, por constituírem aquelas 

fundamentais e estruturantes ao exercício profissional dos agentes promotores de saúde 

(DEMPSEY; BATTEL-KIRK; BARRY, 2010, 2011a), globalmente intituladas 

Competências para Promoção da Saúde (CPS).  

A literatura refere que a primeira identificação de CPS foi realizada na Austrália, 

seguindo-se pelo Canadá e alguns países da Europa. Entretanto, havia a necessidade de 

um referencial teórico que fosse comum a todos os países, a fim de melhor direcionar as 

ações em Promoção da Saúde. Com este entendimento, realizou-se no ano de 2008, na 

Irlanda, a Conferência de Galway, na qual debateu-se sobre a criação de diretrizes 

relacionadas, que compuseram o denominado Consenso de Galway, definindo sete 

domínios de CPS.  

Com base nos princípios conceituais do Consenso de Galway, revisão de 

literatura, consultoria a especialistas, aplicação da Técnica Delphi e realização de grupos 

focais, pesquisadores da União Internacional de Promoção da Saúde e Educação para a 

Saúde (UIPES) desenvolveram um documento intitulado Developing Competencies and 

Profissional Standards for Health Promotion Capacity Building in Europe (CompHP) 

que começou a ser elaborado em 2009, tendo como objetivo principal a formação de um 

consenso no qual se estabeleçam métodos para implementação de padrões em PS, visando 

à inovação e melhores práticas em saúde na Europa, e que gradativamente está sendo 

estudado e apontado como potencial recurso aos processos formativos e de trabalho 

brasileiros (PINHEIRO et al., 2015).  



Embora as Competências Essenciais CompHP tenham sido elucidadas 

inicialmente para aplicabilidade pelos agentes promotores de saúde que possuem 

graduação ou pós-graduação em PS e ou alguma disciplina/curso relacionada 

(DEMPSEY; BATTEL-KIRK; BARRY, 2011b), elas já estão sendo utilizadas como 

parâmetro teórico-metodológico em alguns contextos brasileiros que extrapolam o 

ambiente acadêmico (TUSSET, 2012; TUSSET et al., 2015).  

Entretanto, embora ainda sendo inexistente uma matriz brasileira de 

competências essenciais em Promoção da Saúde, diversos programas e projetos têm sido 

delineados na legislação trabalhista do país, por intermédio de Portarias Ministeriais e 

suas respectivas Normas Regulamentadoras (NR), como forma de atenderem as 

demandas contemporâneas de saúde no mundo do trabalho com vistas a PS. O rol de NR 

define, classifica, direciona e estabelece parâmetros para a organização entre 

empregadores e empregados, no sentido de formularem ações pautadas nos princípios 

doutrinários do SUS.  

Uma das estratégias para realizar ações em PS no ambiente laboral decorre dos 

Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 

(SESMT), normatizados pela NR 4, constante na Portaria GM nº. 3.214, de 08 de junho 

de 1978 (BRASIL, 1978a), sistematicamente atualizada, com última alteração conferida 

pela Portaria MTPS n.º 510, de 29 de abril de 2016 (BRASIL, 2016). Tem como 

finalidade primária a promoção da saúde e a proteção da integridade dos trabalhadores 

em seus ambientes de trabalho.  

Outra estratégia para a abordagem das ações em PS no trabalho se dá por 

intermédio das Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPA), normatizada pela 

NR5, constituída através da Portaria GM nº3.214, de 08 de junho de 1978 (BRASIL, 

1978b), com última atualização conferida pela Portaria SIT n.º 247, de 12 de julho de 

2011 (BRASIL, 2016). Objetiva prevenir a ocorrência de acidentes e doenças decorrentes 

do trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a preservação 

da vida e a promoção da saúde do trabalhador.  

Entretanto, o que tem sido observado é que as ações dos SESMT e CIPA 

limitam-se a realizar atividades pontuais sobre campanhas de prevenção de acidentes e 

doenças profissionais. Esse formato de abordagem deixa lacunas para o alcance das 

questões de saúde no ambiente de trabalho e demanda mudanças conceituais e 

metodológicas no campo da atuação dessas equipes, pois compreende-se que, para além 

da abordagem de temas específicos de saúde, são igualmente fundamentais no cotidiano 



das organizações a realização de intervenções estruturantes voltadas para o alcance de 

temas mais amplos que possuam interface com os aspectos sociais, econômicos e 

ambientais, conferindo perenidade e sustentabilidade às mesmas.  

Com essa problematização, surgem as seguintes questões norteadoras deste 

estudo: Quais as competências essenciais para realizar ações de promoção da saúde no 

ambiente de trabalho? Os agentes responsáveis pelas ações de saúde no âmbito dessas 

instituições estão realizando ações pautando-as nas competências profissionais previstas 

em sua formação? As competências desenvolvidas pelos profissionais no ambiente de 

trabalho estão afinadas às competências essenciais requeridas para a promoção da saúde? 

Isto posto, supõe-se que a classe trabalhadora não dispõe, a priori, de ações 

efetivas e cotidianas de promoção da saúde no seu próprio ambiente laboral, cabendo-

lhes somente aquelas de caráter preventivo ou terapêutico; ou quando possuem, estas 

efetuam-se em caráter esporádico, pontual, que não refletem o arcabouço das 

competências essenciais requeridas para PS. Nessa linha de raciocínio, esta constitui a 

hipótese que direcionou a elaboração da matriz de competências essenciais para 

promoção da saúde proposta no presente estudo.  

Discutir a temática que envolve a Promoção da Saúde do trabalhador e suas 

respectivas Competências Essenciais encontra justificativa por ser uma proposta atual e 

pouco explorada. Nesse sentido, na realização deste estágio pós‐doutoral pretendeu-se 

elaborar e validar uma matriz de Competências essenciais em promoção da saúde para o 

contexto brasileiro, como instrumento adjuvante no planejamento e execução das ações 

de promoção da saúde no ambiente laboral. 

 

MÉTODO 

Esta pesquisa constituiu-se em um estudo metodológico, disposto em três fases: 

a) elaboração do instrumento; b) validação do instrumento; c) desenho final do 

instrumento (matriz).  

Foi elaborado um questionário autoaplicável com quesitos relativos aos dados 

sociodemográficos e questões fechadas baseadas no manual europeu intitulado “The 

CompHP Core Competencies Framework for Health Promotion Handbook”(CompHP em 

Português), denominado de “Processo de validação da Matriz CompHP Brasil”, contendo 

dois blocos de avaliação: Bloco 1 - Informações pessoais e formação profissional, 

composta por 15 itens; e Bloco 2 - Inquérito CompHP Brasil, contendo 46 itens referentes 



ao conjunto das competências essenciais para a Promoção de Saúde, sendo previamente 

submetidos a teste junto a um grupo de enfermeiros matriculados no Programa de Pós-

graduação em Enfermagem da Universidade Regional do Cariri, a fim de melhor aferir a 

distribuição visual e verificar possíveis inconsistências/erros de digitação. A escolha 

deste grupo deu-se em decorrência destes mestrandos possuírem aproximação temática 

com o CompHP, a partir dos seus objetos de estudo.  

Pautada pela etapa anterior, para validar o instrumento previamente testado, 

adotou-se a Técnica Delphi aplicada pela internet (Delphi Eletrônico) com 35 docentes 

que compuseram o corpo de juízes, e participaram das duas rodadas do painel. Para as 

competências listadas nos domínios, foi solicitado a cada participante que atribuísse um 

valor de acordo com sua concordância ao enunciado. A escala utilizada foi a do tipo 

Likert, cuja pontuação estabelecida variou de 1 a 5 (nenhuma importância – 

extremamente importante).  

Os docentes convidados a compor o painel de juízes receberam um email 

enviado por correio eletrônico (online) que continha uma mensagem convite e um link 

direcionando-o para o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o formulário 

eletrônico, disponíveis pela ferramenta Google Forms. A submissão aos especialistas 

possibilitou as principais mudanças no instrumento, favorecendo a elaboração do material 

final deste estudo, que foi denominado de Competências Essenciais em Promoção da 

Saúde no Brasil – CompEPS.  Anteriormente a coleta de dados, o projeto de pesquisa ora 

proposto foi submetido a análise e emissão de parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Regional do Cariri, via cadastro na Plataforma Brasil, sob número 

2.005.435. 

 

RESUILTADOS 

Um email contendo breve texto explicativo e link direcionando para o formulário 

foi enviado para 82 docentes. Destes, 39 (47,5% dos convidados) completaram a primeira 

rodada, e 35 destes (90%) finalizaram a segunda rodada.  

O grupo de painelistas foi composto, em sua maioria, por pessoas do sexo 

feminino (87,2%), com idade variando entre 51 anos e mais (51,3%), com formação 

predominante em Enfermagem (74,4%) e tempo de docência no magistério superior de 

10 anos e mais (82%).  

Quanto ao perfil de expertise dos juízes, a maioria possui curso de 

capacitação/aperfeiçoamento em Promoção da Saúde (64,1%), experiência na 



coordenação de projetos de pesquisa e extensão em Promoção da Saúde (92,3% e 84,6% 

respectivamente), participação em bancas de defesa de mestrado e doutorado (87,2%) e 

autoria de artigos temáticos com qualis A1 a B2 (71,8%).  

Especificamente sobre a análise das competências, todos os domínios foram 

avaliados como extremamente ou muito importantes por pelo menos 80% dos juízes 

(variando de 95,9 a 98,6%).  

Com estes resultados, o painel Delphi possibilitou a construção da Matriz de 

Competências Essenciais em Promoção da Saúde para o contexto dos profissionais 

brasileiros, denominada de CompEPS. A matriz está organizada em nove domínios, que 

se desdobram em competências, seguindo o padrão do documento CompHP que inspirou 

a elaboração desta matriz e a realização desta pesquisa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pretende-se que, com a elaboração desta Matriz, as ações de promoção da saúde, 

que até a presente data eram desenvolvidas com base apenas nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais e na iniciativa pontual de cada profissional, possam ser realizadas de modo a 

viabilizar a adequação dos conhecimentos, habilidades e atitudes, norteados pelos 

princípios e valores atinentes a práxis em saúde, dispostos e organizados nos domínios da 

Matriz CompEPS.  

A Matriz CompEPS visa estimular o debate constante sobre as ações profissionais 

em saúde individual e coletiva. Tais reflexões são prementes para que o segmento 

universitário, assim como o campo de trabalho em saúde, propiciem cada vez mais 

oportunidades de qualificação profissional em ações constantes que sejam efetivamente 

promotoras de saúde. 
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PARTE II – ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O 

ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL  



 

 

 

Apresenta-se aqui a síntese de todas as produções acadêmico/científicas desenvolvidas 

durante o estágio pós-doutoral. 

 

Produto Título Status ISSN/ISBN - Qualis 

Artigo científico 

Programa saúde na 

escola: dos processos 

formativos aos 

cenários de práticas 

Publicado 

ISSN: 2175-3598 

 

Qualis:  

Educação: B1 

Enfermagem: B2 

Contribuições de um 

Referencial Europeu 

na Reorientação dos 

Processos Formativos 

para Promoção da 

Saúde 

Em avaliação 

ISSN - 1984-7513 

 

Qualis 

Educação e 

Enfermagem: B2 

Competências em 

promoção da saúde: o 

domínio parceria na 

residência 

multiprofissional em 

saúde 

Em avaliação 

ISSN: 1806-1230 

 

Qualis 

Educação: B5 

Enfermagem: B3 

Livro 

Promoção da Saúde 

em Ambientes 

Educacionais 

Publicado 

ISBN:  978- -85-

9539-019-5 

 

Qualis: ainda não 

classificado 

Capítulos de 

livros 

O ambiente 

educacional e a 

promoção da saúde na 

formação dos 

profissionais: uma 

articulação necessária 

Publicado 

ISBN:  978- -85-

9539-019-5 

 

Qualis: ainda não 

classificado 

Domínio 

implementação: 

diálogo entre o 

CompHP e as ações 

de promoção da saúde 

no contexto escolar 

Publicado 

ISBN:  978- -85-

9539-019-5 

 

Qualis: ainda não 

classificado 

Quadro síntese das atividades realizadas 



Trabalhos apresentados em eventos científicos 

Evento Título Período Local 

XXXIV Reunión 

Anual de la 

Sociedade 

Española de 

Epidemiología 

(SEE) e XI 

Congresso da 

Associação 

Portuguesa de 

Epidemiologia 

(APE) 

Práticas docentes em 

cursos de graduação 

em saúde 

6 a 8 setembro 

de 2017 
Barcelona 

XXII Semana 

Universitária da 

UECE 

Promoção da saúde no 

ambiente educacional: 

uma aproximação com 

a literatura 

23 a 27 de 

outubro de 

2017 

Fortaleza 

VI Seminário 

Internacional de 

Promoção da 

Saúde 

Competências em 

promoção da saúde: o 

domínio parceria na 

residência 

multiprofissional em 

saúde 04 a 06 de 

outubro de 

2017 

Fortaleza 
Reconhecendo o 

domínio 

implementação nas 

ações de educação em 

saúde com 

adolescentes 

Participação em Bancas 

Aluna Título do trabalho Tipo Local e período 

Samyra Paula 

Lustoza Xavier 

Competências para 

promoção da saúde no 

ensino de graduação 

na saúde 

Qualificação 

de Mestrado 

Crato-CE, 20 de 

setembro de 2017 

Disciplina Ministrada 

Programa Nome da disciplina Carga horária Período 

Programa de Pós-

Graduação em 

Educação – PPGE 

(Mestrandos e 

Doutorandos) 

Promoção da saúde 

em ambientes 

escolares 

30 horas 
14 de agosto a 20 de 

novembro de 2017 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo publicado 





  

Artigos submetidos para publicação em periódicos 



 

 

 

 

 

Samyra Paula Lustoza Xavier 

Antonia Priscila Pereira 

Maria Rosilene Cândido Moreira 

Alissan Karine Martins Lima 

Heraldo Simões Ferreira 

Maria de Fátima Antero Sousa Machado 

 

RESUMO 

Objetivo: Promover uma reflexão acerca da formação profissional baseada em 

competências a partir da investigação das publicações sobre Competências em Promoção 

da Saúde que utilizaram como aporte teórico o CompHP. Método: Revisão integrativa da 

literatura de cunho teórico-reflexivo com base na leitura crítica da literatura científica 

acerca das competências para promoção da saúde seguindo os pressupostos do projeto 

CompHP, realizada nas bases LILACS, MEDLINE, Web of Science e PUBMED. 

Resultados: Destacaram-se nas publicações o ano de 2016, a língua portuguesa e a revista 

Saúde & Sociedade. Conclusão: Os achados sinalizam a inovação da temática no contexto 

brasileiro e as diversas possibilidades de pesquisas. Implicações para a prática: estimular 

novas reflexões e debates sobre o assunto, possibilitando a reorientação dos processos 

formativos para aquisição de competências.  

Palavras-chave: Promoção da saúde; Educação baseada em competências; Competência 

profissional. 

 

INTRODUÇÃO 

As discussões sobre a Promoção da Saúde remontam a década de 1970, 

quando emergiu a necessidade de mudanças no modelo de saúde que desconsiderava a 

importância dos aspectos socioeconômicos, políticos e culturais no processo saúde-

doença (Pelicioni e Pelicioni, 2007). Essas discussões foram necessárias para ampliar o 

conceito de saúde para além da ausência de doenças e fomentar a elaboração de 

documentos oficiais que apontavam para tal perspectiva, como o Relatório Lalonde 

elaborado em 1974 e a Carta de Ottawa, aprovada em 1986, na I Conferência 

Internacional de Promoção da Saúde (Carta de Ottawa, 1986).  

 

Contribuições de um Referencial Europeu na Reorientação dos Processos 

Formativos para Promoção da Saúde 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

Maria de Fátima Antero Sousa Machado  

Lucas Dias Soares Machado  

Samyra Paula Lustoza Xavier  

Lucas Alves Lima  

Maria Rosilene Cândido Moreira  

Heraldo Simões Ferreira 

 

INTRODUÇÃO 

Os avanços mundiais no campo da promoção da saúde estão fortemente marcados 

pelo recente desenvolvimento de competências baseadas em padrões profissionais, 

essenciais para traduzir a teoria em ações efetivas. 

Desenvolver competências consiste em conferir ao profissional diversos recursos 

cognitivos relacionados ao saber-fazer, saber-ser e saber-agir. Para a promoção da saúde, 

especificamente, competência é definida como uma associação sinérgica de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, que possibilita ao indivíduo desempenhar tarefas 

com excelência, considerando um padrão. (1) 

No campo da Promoção da saúde, o desenvolvimento de competências contribui 

para a formação de profissionais mais eficazes; norteia a formação acadêmica; cria 

mecanismos que assegurem a qualidade do trabalho; incentiva a prestação de serviços 

baseados em evidências, ética, justa, padronizada e focada no cuidado ao cliente, família 

e comunidade; e constitui a base para a prática responsável e garantia de qualidade, 

atendendo aos princípios disparados em Ottawa, em 1986. (2)  

 

 

 

 

COMPETÊNCIAS EM PROMOÇÃO DA SAÚDE: O DOMÍNIO PARCERIA 

NA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 



 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Livro organizado  



 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

  

Capítulos de livros publicados 



 
 
 

 

 

 

 

  



 
 
 
 
 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Apresentação de trabalhos em eventos científicos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

  



  

Participação em bancas  
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DISCIPLINA: PROMOÇÃO DA SAÚDE EM AMBIENTES ESCOLARES 

Código  Créditos  Carga horária  

-  02  30  

 DOCENTES  

Prof. Dr. Heraldo Simões Ferreira  

Profa. Dra. Maria de Fátima Antero Sousa Machado  

EMENTA  

Bases históricas e conceituais da promoção da saúde. Promoção da Saúde como paradigma 

da saúde no mundo. Marcos históricos da promoção da saúde. Políticas indutoras de 

promoção da saúde relacionadas a ambientes escolares: Política Nacional de Promoção da 

Saúde, Escolas Promotoras da Saúde e Programa Saúde na Escola. Competências de 

promoção da saúde do CompHP e sua relação com as práticas no ambiente escolar.  

COMPETÊNCIA  

Capacidade de desenvolver ações de promoção da saúde em ambientes escolares.  

OBJETIVOS  

• Reconhecer a Promoção da Saúde como um campo de conhecimento;  

• Compreender as concepções históricas, sociais e políticas da promoção da saúde;  

• Compreender os princípios da promoção da saúde;  

• Discutir a promoção da saúde em ambiente escolar;  

• Reconhecer os domínios e competências de promoção da saúde do CompHP para 

as práticas no ambiente escolar.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

• Bases teóricas e conceituais da promoção da saúde;  

• Promoção da saúde e ambiente escolar;  

• Políticas indutoras de promoção da saúde relacionadas a ambientes escolares: 

- Política Nacional de Promoção da Saúde,  

- Escolas Promotoras da Saúde  

- Programa Saúde na Escola;  

• Competências em Promoção da Saúde do CompHP para as práticas no ambiente 

escolar.  

 

METODOLOGIA  

Momentos de construção do coletivo discente e docente com uso das metodologias ativas, 

propostas por Anastasiou e Alves (2007).  

AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada considerando os seguintes critérios:  

• Frequência (assiduidade e pontualidade);  

• Realização das atividades programadas;  

• Participação em sala de aula por meio de atividades desenvolvidas em grupo, 

debates e de forma individual;  
• Seminário (desenvolvimento e apresentação).  
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CRONOGRAMA DA DISCIPLINA 

Carga horária: 08 Encontros Presenciais – 24h 

Orientações dos Seminários – 06h 

Total: 30h 

 

DATA TEMÁTICA  METODOLOGIA DOCENTES 

14/08/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Acolhida (abertura da 

disciplina)  

 

- Apresentação da 

proposta: caderno da 

disciplina  

Exposição dialogada  
Heraldo  

Fátima Antero  

28/08/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Acolhida  

 

- Bases teóricas e 

conceituais da 

promoção da saúde  

-Dinâmica do 

autorretrato;  

 

-Trabalho em grupo: 

compartilhando 

experiências e 

reconhecendo 

concepções de promoção 

da saúde;  

 

-Linha do tempo da 

promoção da saúde: 

bases teóricas e 

conceituais da promoção 

da saúde; 

 

-Leitura de texto e 

retorno a construção 

prévia.  

 

-Fechamento e 

encaminhamentos  

Heraldo  

Fátima Antero  

11/09/2017 

(Segunda-feira) 

Tarde 

- Saberes e Práticas no 

campo da Promoção da 

saúde; 

 

- Fundamentos para a 

Promoção da Saúde: 

equidade, autonomia, 

território, participação 

social, integralidade, 

intersetorialidade, rede 

de articulação e 

parcerias e 

sustentabilidade. 

-Caso Análise 

 

-Leitura do texto 

 

-Roda de conversa 

(Sistematizando a 

análise) 

 

-Exposição dialogada 

Heraldo 

Fátima Antero 



25/09/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Promoção da saúde e 

ambiente escolar  

-Painel integrado: 

Políticas Indutoras:  

Política Nacional de PS  

Escolas Promotoras da 

Saúde  

Programa Saúde na 

Escola  

 

-Leitura do texto 

 

-Roda de Conversa 

(Sistematizando a 

análise) 

Heraldo  

Fátima Antero  

09/10/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Competências em 

Promoção da Saúde  

-Trabalho em grupo  

 

-Leitura do texto  

 

-Organização dos 

Seminários  

Heraldo  

Fátima Antero  

23/10/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Competências em 

promoção da saúde e 

ambiente escolar  

- Seminário: Domínios – 

possibilidade de 

mudanças, advocacia e 

parceria  

 

- Os domínios e as 

competências 

relacionadas a cada 

domínio  

 

- Os domínios e as 

competências para 

ambientes escolares  

Heraldo  

Fátima Antero  

06/11/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Competências em 

promoção da saúde e 

ambiente escolar  

- Seminário: Domínios – 

comunicação, liderança 

e diagnóstico  

 

- Os domínios e as 

competências 

relacionadas a cada 

domínio  

 

- Os domínios e as 

competências para 

ambientes escolares  

Heraldo  

Fátima Antero  

20/11/2017  

(Segunda-feira)  

Tarde  

- Competências em 

promoção da saúde e 

ambiente escolar  

Encerramento das 

atividades  

- Seminário: Domínios – 

planejamento, 

implementação e 

avaliação, e pesquisa  

 

- Os domínios e as 

competências 

Heraldo  

Fátima Antero  



relacionadas a cada 

domínio  

- Os domínios e as 

competências para 

ambientes escolares  

 

-Avaliação da disciplina  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


